
As dietas vegetarianas são 
apropriadas para cães e gatos?
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Os vegetarianos podem escolher uma 
dieta sem carne por muitas razões, 
incluindo preocupações com saúde, 
bem-estar animal e sustentabilidade 
ambiental1. Por razões semelhantes, 
alguns donos de animais de estimação 
podem se perguntar se uma dieta 
vegetariana é uma opção aceitável 
para seu animal de estimação2.

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.
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Dietas vegetarianas para pets

Dietas completas e balanceadas são alimentos que 
fornecem todos os nutrientes essenciais que um 
animal de estimação precisa nas quantidades e 
proporções corretas entre si, e podem ser formuladas 
com ingredientes derivados de tecidos vegetais, 
animais ou produzidos sinteticamente. 

É possível fazer um alimento vegetariano completo e 
balanceado para animais de estimação, mas deve-se 
tomar cuidado para atender às necessidades dietéticas 
únicas dos cães e, especialmente, dos gatos. 

Saiba mais sobre o poder da nutrição em 

www.purinainstitute.com



A alimentação com dieta vegetariana 
é indicada em algum caso?

Não há evidências científicas de que dietas vegetarianas 
forneçam benefícios adicionais à saúde de animais de estimação 
saudáveis2,9. No entanto, cães com as seguintes condições podem 
se beneficiar de uma dieta vegetariana:

 ■ Alergia confirmada a várias proteínas de origem animal que 
não podem ser atendidas com uma dieta de proteína de origem 
animal hidrolisada.

 ■ História ou risco de urolitíases por urato ou cistina – para 
reduzir a excreção de purinas (precursores de urato 
encontrados em grandes quantidades em vísceras e em peixes) 
e metionina (um precursor da cistina, encontrado em altos 
níveis nas proteínas animais)10.

 ■ Encefalopatia hepática (HE) ou risco de HE – fontes de proteína 
não-cárnicas, como soja ou laticínios, são mais bem toleradas 
em pacientes com shunts portossistêmicos com risco de 
encefalopatia hepática11.
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Os gatos são carnívoros obrigatórios e requerem nutrientes 
específicos encontrados mais abundantemente nos tecidos 
animais e ausentes em dietas puramente à base de vegetais3:

Exigências dietéticas únicas de gatos

Ácido araquidônico

Vitamina B3 (niacina) 

Taurina

Vitamina A 

Os gatos não têm atividade 
suficiente da via que converte o ácido 

linoleico em ácido araquidônico4.

Ao contrário dos cães, os gatos não 
conseguem produzir taurina suficiente 
de outros aminoácidos para satisfazer 

suas necessidades4.

Ao contrário dos cães, os gatos 
não possuem níveis suficientes da 

enzima que converte os precursores 
da vitamina A (por exemplo, 

betacaroteno) em vitamina A ativa4.

Embora os cães possam produzir 
alguma niacina a partir do triptofano, 

os gatos não podem. Ambas as 
espécies se beneficiam de uma fonte 

alimentar desse nutriente4.

Esses requisitos únicos levam a maiores desafios na formulação 
de uma dieta vegetariana completa e balanceada para gatos. 
Para atender às necessidades exclusivas dos gatos, uma dieta 
vegetariana deve ser complementada com nutrientes essenciais 
não presentes em quantidades adequadas nos ingredientes 
vegetarianos.

Pesquisas
encontraram dietas

vegetarianas
nutricionalmente
deficientes para
cães e gatos3, 5-8.

Para garantir que um
alimento vegetariano

para cães ou gatos seja
completo e balanceado,

é fundamental que
seja formulado por um

nutricionista qualificado.


